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As paradas de manutenção da unidade geradora (UG) 2 da Usina Hidrelétrica Caçu (UHE 

CAC) em outubro de forma programada e em novembro de 2025, com cunho corretivo, 

exigiram resgates de ictiofauna devido ao aspecto ambiental de aprisionamento de peixes 

nas estruturas hidráulicas da turbina. Durante as paradas, o protocolo de resgate foi o 

mesmo, mas os números de peixes resgatados variaram significativamente. Na parada de 

outubro, foram resgatados 2.148 indivíduos, enquanto na parada corretiva de novembro, 

coincidindo com o período de piracema, o número de peixes resgatados foi 24.604, um 

aumento significativo devido à maior atividade migratória no período reprodutivo. Este 

incremento pode ser explicado pela maior atividade migratória das espécies durante a 

piracema, favorecendo a entrada dos peixes nas zonas do recinto hidráulico, onde o fluxo 

de água turbinada é conduzida de volta ao rio, no canal de fuga. Embora ambos os resgates 

tenham sido executados com a mesma metodologia, o evento de novembro foi impactado 

pela maior quantidade de peixes presentes e pelas condições fisiológicas mais sensíveis 

durante o período reprodutivo. Esse contexto refletiu em variações nas taxas de mortalidade 

de novembro (1,13%) quando comparada a outubro (0,56%), ainda que ambas estejam nos 

padrões operacionais praticados. Os resultados evidenciam a importância do planejamento 

temporal das intervenções de manutenção. Destaca-se que a parada realizada em novembro 

teve caráter corretivo, sobrepondo-se ao planejamento inicialmente previsto, o que 

demandou sua execução em período sensível. Ainda assim, a condução padronizada das 

atividades possibilitou uma análise comparativa robusta entre os eventos, contribuindo 

para a identificação de padrões operacionais e o aprimoramento das estratégias de gestão. 

A adoção de janelas operacionais fora do período de piracema é recomendada, pois 



 

favorece a compatibilização entre as necessidades operacionais e a dinâmica ecológica, 

reforçando a importância da integração entre conhecimento ecológico e planejamento 

operacional. 
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